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RESUMO 

O cinema é uma forma de arte que se caracteriza pela narração de histórias através 

de filmes, sendo a distribuição e exibição etapas essenciais da pós-produção, 

responsáveis por conectar as produções com o público. Adentrando no mercado 

cinematográfico brasileiro, observa-se uma predominância no público que assiste 

filmes internacionais em comparação às bilheteiras dos cinemas brasileiros, 

refletindo uma desproporção em relação às produções nacionais. Isso se deve, em 

grande parte, à falta de incentivos e políticas que estimulem o interesse do público 

por filmes locais, por exemplo, a lei de “Cotas de Telas” que já existe em outros 

países foi aplicada no Brasil apenas em 2024. Nesse contexto, o objetivo deste 

estudo é analisar as estratégias adotadas pelos filmes nacionais de maior bilheteira 

no período de 2014 a 2023, investigando a escolha das produtoras e distribuidoras, 

com destaque para as que mais se destacam, como a “Paris e Downtown”. Também 

será examinado o gênero predominante, sendo a comédia a principal escolha em 

mais da metade dos filmes de maior bilheteira. Além disso, o elenco será analisado, 

com ênfase nos “atores globais”, aqueles que participaram de produções da TV 

Globo. Com o intuito de compreender como essas decisões influenciam o sucesso 
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das produções no mercado cinematográfico, o estudo visa identificar práticas que 

possam ser replicadas nas futuras produções. Por meio de uma análise comparativa 

com o mercado cinematográfico sul-coreano, um dos países que mais investe no 

audiovisual local, busca-se compreender e apresentar, como inspiração, as medidas 

que ampliem o potencial de consumo de filmes nacionais no Brasil.​ 

Palavras chaves: filme nacional; distribuição; produção; bilheteria; mercado 

cinematográfico. 

 

ABSTRACT 

Cinema is an art form characterized by storytelling through films, with distribution 

and exhibition being essential post-production stages responsible for connecting the 

productions with the audience. Upon entering the Brazilian film market, it is observed 

that there is a predominance of the audience watching international films compared 

to the box office performance of Brazilian films, reflecting a disproportion between 

local and international productions. This is largely due to the lack of incentives and 

policies that stimulate the publics interest in local films. For example, “Screen Quota 

Law”, that already exists in other countries was only implemented in Brazil in 2024. 

In this context, the objective of this study is to analyze the strategies adopted by the 

highest-grossing national films from 2014 to 2023, investigating the choice of 

producers and distributors, with an emphasis on those that stand out, such as “Paris” 

and “Downtown.” The predominant genre will also be examined, with comedy being 

the main choice in more than half of the highest-grossing films. Additionally, the cast 

will be analyzed, with a focus on “global actors” those who have participated in 

productions from TV Globo. The study aims to understand how these decisions 

influence the success of productions in the film market and identify practices that can 

be replicated in future productions. Through a comparative analysis with the South 

Korean film market, one of the countries that invests the most in local audiovisual 

production, the study seeks to understand and present, as inspiration, measures that 

could increase the potential consumption of national films in Brazil. 

Keywords: national film; distribution; production; box office; film market. 
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1. INTRODUÇÃO ​  

A Indústria Criativa envolve os ciclos de criação, produção e distribuição de bens e 

serviços que tem na criatividade e no capital intelectual seus insumos primários 

(UNCTAD, 2010, apud Homenko 2015). Segundo Caves (2000) as Indústrias 

Criativas estão limitadas às atividades ligadas especificamente às artes e à mídia, 

isto é, seu entendimento inclui apenas as atividades de cinema e vídeo, fotografia, 

música, artes cênicas, artes visuais, mercado de artes e antiguidades, rádio e 

televisão, artes e entretenimento, artesanato, editoras e editoração e publicidade. 

A indústria criativa abrange a indústria cinematográfica que inclui três fases: 

pré-produção, onde planeja-se o roteiro, elenco e locações; produção, onde as 

cenas são gravadas; e na pós-produção, onde o filme é editado, ajustado e 

preparado para distribuição e divulgação. 

Segundo dados do Instituto de Estatísticas da UNESCO (UIS) publicados em 2019, 

dentre os três maiores produtores de longas-metragens mundiais estão a Índia, os 

Estados Unidos e a China. Sendo todas elas possuintes de um ponto de 

diferenciação de maior produtor com a Índia, Estados Unidos, com maior 

orçamento, alcance mundial e cultural e a China que vem aprensentando uma 

constante crescente em suas produções tornando-se destaque. E a semelhança 

entre estas potências é o fator de que há um grande investimento na produção e 

divulgação das obras Nacionais. 

Já no Brasil, que é um país que possui em sua cultura o hábito por assistir a filmes, 

todavia, os filmes mais assistidos são estrangeiros, fazendo com que os filmes 

nacionais tenham baixa visibilidade ao se comparar com os internacionais, 

principalmente os norte-americanos. E por que as obras cinematográficas brasileiras 

possuem menor visibilidade pelo público brasileiro quando comparado com as obras 

internacionais? ​  

A Agência Nacional do Cinema (ANCINE) aponta que em 2023 houve um 

crescimento positivo do mercado cinematográfico, com um aumento de cerca de 

20% no público e de 17,5% na renda. Ainda sim, este setor de grande potêncial é 

pouco explorado devido a falta de incentivos governamentais, pouca divulgação e 

propaganda para as produções nacionais. Neste caso, se estes incentivos fossem 
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ampliados e houvesse a aplicação de novas estratégias, os longas metragens 

nacionais terão maior visibilidade e relevância global (ANCINE, 2024). 

Portanto, este artigo tem como objetivo apresentar uma análise detalhada do 

mercado cinematográfico brasileiro, explorar estratégias aplicáveis para fortalecer a 

exibição de longas-metragens nacionais e destaca uma comparação com o 

mercado audiovisual sul-coreano, que possui um modelo bem-sucedido de 

promoção de produções nacionais. 

 

2. METODOLOGIA​​ ​  

A abordagem qualitativa foi a metodologia utilizada, com natureza exploratória por 

meio da coleta corte-transversal. De acordo com Pinsonneault & Kraemer a 

pesquisa exploratória tem o objetivo de familiarizar-se com o tópico ou identificar os 

conceitos iniciais sobre um tópico, dar ênfase na determinação de quais conceitos 

devem ser medidos e como devem ser mediados, buscar descobrir novas 

possibilidades e dimensões da população de interesse. (Pinsonneault & 

Kraemer,1993, apud Freitas, Oliveira, Saccol & Moscarola, 1999). ​  

A coleta dos dados ocorre em um só momento, pretendendo descrever e analisar o 

estado de uma ou várias variáveis em um dado momento. (Sampieri et alii, 1991, 

apud Freitas, Oliveira, Saccol & Moscarola, 1999).​  

Este estudo se baseou nos dados apresentados no relatório da Agência Nacional do 

Cinema (ANCINE), que fornece uma análise detalhada do mercado cinematográfico 

brasileiro em 2023. O relatório da ANCINE abrange aspectos importantes da 

indústria, como produção de filmes, distribuição, desempenho nas bilheteiras e 

tendências de consumo, refletindo as dinâmicas do cinema nacional no ano em 

questão. 

 

3. PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA​  

Filmes são luzes e imagens em movimento que dão vida às histórias. Comunicam e 

reproduzem obras transformadas em arte áudio visuais (ROSENFELD, 2002). Os 

filmes são a transmissão de uma mensagem e história por meio de uma narrativa 
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audiovisual, isso influi técnicas de edição, filmagem, sons, efeitos e outros 

elementos que quando juntos conseguem comunicar, entreter, educar e emocionar. 

Quando produzido em determinado país, é denominado filme nacional, uma vez que 

reflete sua cultura, crenças, costumes e valores. A união dos filmes nacionais 

constrói o acervo cinematográfico nacional que por sua vez reflete a identidade 

cultural de um país, usado como meio de preservação de memórias. (SILVA, 2021). 

De acordo com ELIASHBERG (2006), a fase de produção cinematográfica é uma 

etapa de execução do planejamento e das decisões estratégicas e criativas 

elaboradas na pré-produção, dando forma, cores e vida ao filme. As filmagens, 

direção de cenas, atuação do elenco, operação de cameras captação de som e 

organização do set são todas executadas a fim de seguir o roteiro proposto. A 

eficiência na gestão de tempo nesta etapa é crucial para evitar atrasos, gastos 

acima do orçamento e a perda da qualidade no produto final. Todo o processo de 

produção cinematográfica pode impactar diretamente o desempenho comercial e 

seu apelo ao público-alvo e alcance relevante na indústria. 

 

3.1 PRÉ-PRODUÇÃO  

A pré-produção é o processo inicial para o desenvolvimento cinematográfico, uma 

vez que contempla a análise e decupagem do roteiro, que na linguagem 

cinematográfica e audiovisual é o processo de dividir o roteiro em planos detalhados 

e vêm do francês decoupage que significa recortar. (ACADEMIA NACIONAL DE 

CINEMA, 2019). Desta forma, o diretor recorta o roteiro já visando a filmagem e as 

indicações técnicas como ângulo de filmagem, cameras e lentes. ​  

Contempla também o planejamento da produção, cenário, objetos de cena, 

maquiagem, escolha dos atores, fotografia, sonoplastia, locação, equipamentos, 

orçamentos de materiais e outros. Ela engloba tudo que é necessário para 

estabelecer as bases para o projeto inteiro, desde o financiamento até o 

planejamento, as contratações e muito mais (Hara, Hiroshi & Kurniawan, Margaret, 

s.d.). 
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3.2 PÓS-PRODUÇÃO​  

A pós-produção engloba atividades de dublagem, edição, adição da trilha sonora e 

dos efeitos especiais (ELIASHBERG, 2006, apud Homenko 2015). Essa etapa de 

produção tem a própria equipe de especialistas que trabalham para organizar, 

compilar, sequenciar e transformar gravações brutas em vídeos de alta qualidade. 

Os coloristas fazem correção e classificação de cores, enquanto os engenheiros de 

som mixam gravações de áudio (Hara, Hiroshi & Kurniawan, Margaret, s.d.). ​  

 

4. EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA​  

O marco inicial do cinema aconteceu em 1895, com a primeira exibição 

cinematográfica realizada pelos irmãos Auguste e Louis Lumière. Inicialmente o 

cinema era caracterizado apenas pela captura de imagem e movimento, com o 

passar do tempo e com o desenvolvimento de novas tecnologias, ele passou a ser 

utilizado para fins documentais. (Instituto de Cinema, s.d.).​  

Em 1896 foi produzido o primeiro filme a explorar uma narrativa baseado em um 

conto popular pela francesa Alice Guy, conhecida por ser a primeira cineasta mulher 

e a primeira pessoa a explorar narrativa no cinema. (Instituto de Cinema, s.d.).​  

De acordo com a revista (EXIBIDOR, 2024) os cinemas de todo o mundo, inclusive 

do Brasil, lutaram para recuperar os bons números que apresentavam antes da 

pandemia e, mesmo diante das greves de Hollywood, o resultado foi positivo. A 

bilheteria global atingiu a marca de US$ 33,9 bilhões em 2023, o que representou 

um aumento de 30,5% de acordo com dados do Gower Street Analytics.​  

O Relatório de 2023 da Agência Nacional do Cinema declara que o número total de 

telespectadores nos cinemas foi de 114,1 milhões, representando um crescimento 

de 19,7% em relação a 2022, ainda que esse número simbolize um índice de 36% 

inferior ao de 2019. Além disso, contabilizou o lançamento de 161 longas-metragens 

nacionais e 254 estrangeiros, contabilizando 415 lançamentos, (AGÊNCIA 

NACIONAL DO CINEMA, 2023).​  

 
Revista Fatec Sebrae em Debate: gestão, tecnologias e negócios | Vol.11 | Nº. 21 | Ano 2024 | pág. 69 



ESTRATÉGIAS DE EXIBIÇÃO PARA LONGAS-METRAGENS NACIONAIS
 
 

Tendo como base os dados disponibilizados pela Agência Nacional do Cinema, os 

lançamentos nas salas de exibição do Braisl são majoritariamente estrangeiros e 

americanos, apenas 4 dentre os 20 longas-metragens lançados com maior público 

de  2014 a 2023 são brasileiros. (AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA, 2023). 

 

 

Anuário Estatístico 2023. Brasília, DF, 2023. Quantidade de salas de exibição em funcionamento no 
Brasil. 2023. Disponível em: 

https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/publicacoes/arquivos.pdf/anuario-estatistico-2023.pdf. Acesso 
em: 23 out. 2024. 

 

Ainda que o dado acima seja desanimador para a indústria cinematográfica 

brasileira, a quantidade de salas de exibição em funcionamento no Brasil, vem 

crescendo desde 2021, chegando próximo ao maior número já registrado, de 3507 

salas no ano de 2019, ano que antecedeu a pandemia do COVID-19. (AGÊNCIA 

NACIONAL DO CINEMA, 2023). 
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Anuário Estatístico 2023. Brasília, DF, 2023. Quantidade de salas de exibição em funcionamento no 

Brasil. 2023. Disponível em: 
https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/publicacoes/arquivos.pdf/anuario-estatistico-2023.pdf. Acesso 

em: 23 out. 2024. 
 

 

O  crescimento das salas de exibição será impulsionado através da alteração da Lei 

nº 14.814, de 15 de janeiro de 2024, denominada Cotas de Tela. Essa legislação 

determina uma obrigatoriedade as empresas exibidoras a incluírem em sua 

programação longas-metragens nacionais, com o objetivo de impulsionar e 

incentivar o setor cinematográfico brasileiro. Buscando não somente fomentar o 

mercado audiovisual, mas diversificar a produção e a oferta de conteúdo do setor 

criativo, gerando novas oportunidades para os profissionais da área,  aumento da 

índustria brasileira cinematográfica e do seu alcance nacional, cultural e 

internacional. 

​  

5. CRIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA A EXIBIÇÃO DAS PRODUÇÕES 
BRASILEIRAS​  

O estudo a seguir analisa os 20 longas-metragens brasileiros com maior público 

entre os anos de 2014 e 2023, identificando as estratégias de produção, 

distribuição, escolha de gênero e escolha de elenco que contribuíram para a 

ascensão comercial. Essa reflexão visa compreender quais elementos influenciam o 

sucesso desses longas-metragens e como essas estratégias podem ser replicadas 

para impulsionar futuras produções que impactarão o crescimento do mercado 

cinematográfico nacional.  
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Estratégias de Sucesso dos 20 Longas-Metragens Brasileiros de Maior Público 

(2014-2023) 

 

 

5.1 PRODUÇÃO 

As produções dos 20 filmes apresentados são marcados pela presença de 

coproduções, uma característica marcante na industria audiovisual brasileira. 

Coprodução refere-se a parceria entre duas ou mais empresas para produzir algo, 

neste caso, para as produções cinematográficas. 

Os dois primeiros filmes mais assistidos da classificação,  “Nada a perder” e os “Os 

Dez mandamentos”, possuem como produtora a Record Filme, produtora de cinema 

brasileiro do Grupo Record, pertencente a Edir Macedo Bezerra. Por ser bispo 

evangélico e líder da Igreja Univesal do Reino de Deus (IURD), ao assumir o Grupo 

Record as produções passaram a seguir um cunho religioso. Assim, a produção 

classificada com maior público trata-se de um filme biográfico contando a trajetória 

de Macedo, desde o seu início como bispo, fundação da ingraja Universal, compra 

da TV Record e sua prisão.  
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Embora os adeptos ao catolicismo e conteúdos voltados para este nicho seja 

majoritário no Brasil, é notável a ascensão do consumo de filmes religiosos 

evengélicos. De acordo com a Graziele Wolfart o cinema religioso surgiu em frente 

ao movimento social “Ligas pela Moral” que inicialmente lutavam contra a 

pornografia e posteriormente passaram a avaliar a qualidade moral dos filmes com 

base na teologia. (REVISTA DO INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS, 2012). 

Esse sucesso de público se explica pelo crescimento contínuo da população 

evangélica. Dados do IBGE demonstram que o segmento religioso que mais 

cresceu no Brasil nos últimos 30 anos foi o da comunidade evangélica, 

representando 22% da população. O aumento no número de crentes contribui para 

o desenvolvimento cinematográfico religioso.(JORNAL USP, 2023). 

Mesmo não sendo a produtora dos longas mais assistidos, a Globo Filmes se 

destaca com suas inúmeras participações nas produções dos filmes apresentados. 

Criada em 1998, ela representa uma estratégia de entrada da TV Globo no mercado 

cinematográfico, articulando a relação de cinema e televisão no Brasil. Essa 

interligação ocorreu principalmente por meio de coproduções e pela transferência da 

estética e das narrativas televisivas para os filmes nacionais nos anos 2000. 

(CESÁRIO, s.d.). 

Nota-se que mais da metade dos filmes mencionados tiveram a Globo Filmes como 

coprodutora. Além disso, esses filmes compartilham uma linguagem comum, sendo 

prdominantemtne voltados para a comédia. ​ Segundo a análise de novembro de 

2024 da página “Globo Gente” da emissora Globo, os consumidores de filmes sejam 

eles assíduos ou geral estão mais propensos a escolher um filme baseado no 

gênero. Observa-se que o gênero comédia é o segundo mais escolhido por eles. 

(GLOBO GENTE, 2024).​  

O sucesso do gênero ocorre não apenas pelo fato de que a comédia faz parte da 

cultura e dos hábito de consumo do povo brasileiro, sendo o gênero mais produzido 

em grande escala no país, mas também, segundo O Globo (2022), porque foi o 

gênero dos filmes brasileiros que conseguiu se igualar aos famosos gêneros de 

Hollywoord, trazendo hits de bilheteria e continuações.​  
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Em síntese, o sucesso cinematográfico da Record Filmes se deve ao fato de 

atender a um público evangelico em constante crescimento, enquanto a Globo 

Filmes se destaca por investir no gênero mais popular e amplamente consumido 

pelos brasileiros.  

 

5.2 DISTRIBUIÇÃO 

“Distribuir um filme significa difundir essa obra nas diversas janelas 

de exibição para que o maior número de pessoas possa apreciá-la. 

Para que isso aconteça, são planejadas estratégias de divulgação e 

de marketing que instiguem o interesse do público. ” (SILVA, 2010: 

p.7, apud  CURCI, 2015).​  

 

O processo de distribuição cinematográfico ocorre na pós-produção quando o 

produto já está finalizado, dessa forma, é necessário a criação de estratégias para 

que os filmes sejam disponibilizados e assim, acessados e consumidos pelos 

espectadores. 
 

 “(...) era habitual vender o produto diretamente ao consumidor, ou seja, o 

produtor do filme era quem distribuía ou o exibia ao público. No entanto, com 

o crescente interesse das pessoas pelo cinema, ficou cada vez mais difícil o 

produtor se reportar diretamente ao consumidor, o que pode ser creditado ao 

crescimento número de espectadores, de salas de exibição e de produtores' " 

(GATTI, 2007, p. 29, apud MELO, 2014).   

 

Os setores de distribuição e exibição estão diretamente relacionados a 

comercialização dos filmes, já que comandam a venda ou aluguel de cópias de 

exibição e vendas de ingressos das salas de exibição.​  

Enquanto a produção acontece por grandes estúdios que produzem em grande 

escala e por produtores independentes em menor escala, a exibição é concentrada 

nas mãos de poucas empresas, pois são elas as responsáveis pelas salas de 

cinemas e comercialização para streaming.  
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Considerando as distribuidoras dos 20 longas-metragens nacionais com maior 

público em 2023, é possível notar uma presença siginificativa da codistribuição das 

empresas Downtown e Paris. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anuário Estatístico 2023. Brasília, DF, 2023. Quantidade de salas de exibição em funcionamento no 

Brasil. 2023. Disponível em: 

https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/publicacoes/arquivos.pdf/anuario-estatistico-2023.pdf. Acesso 

em: 23 out. 2024. 

 

De acordo com o site da Downtown Filmes, a empresa foi fundada em 2006, 

considerada a única distribuidora dedicada exclusivamente ao cinema nacional. Ela 

ocupa a 1° posição no ranking de distribuidora de filmes nacionais. Entre seus 

maiores sucessos, estão os filmes “Minha Vida em Marte”, “De pernas pro ar”, 

“Minha mãe é uma peça”, “Loucas pra casar” e outros.  

Enquanto, o site da  Paris Filmes afirma que ela classificada como a maior 

distribuidora independente de filmes no Brasil, expandindo suas operações para a 

América Latina e se destacando pela qualidade de seu catálogo (PARIS FILMES 

s.d). 

Analisando os métodos de distribuição dos filmes mencionados, é possível perceber 

que a codistribuição, conhecida como o compartilhamento de esforços e 

investimentos na distribuição entre diferentes produtoras, é uma estratégia adotada 

com o intuito de potencializar o alcance das produções cinematográficas. Essa 

abordagem permite antingir um público mais amplo, ao mesmo tempo que 
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possibilita a diversificação de riscos financeiros. Além disso, a codistribuição permite 

o apoio em uma maior variedade de projetos, possibilitando a visibilidade de filmes 

de maior escala, o que consequentemente proporciona maior impacto para o 

mercado cinematográfico. 

 

5.3​ESCOLHA DE ELENCO 

A presença de atores globais, entendidos como aqueles que já participaram de 

produções da Globo,  maior emissora de televisão do Brasil, pode ser uma 

estratégia para aumentar a audiência e atrair maior número de espectadores para 

filmes nacionais. O público familiarizado com esses artisitas através das novelas e 

outros programas da emissora, tende a confiar em suas atuações, o que gera 

credibilidade à produção cinematográfica. Além disso, a presença de um ator já 

conhecido pode despertar interesse dos telespectadores incentivando-os a 

assistirem a esse novo trabalho, facilitando a conexão emocional, se tornando uma 

atratividade comercial. 
 

6. PANORAMA DO CINEMA NACIONAL E ESTRANGEIRO  
 

 
Anuário Estatístico 2023. Brasília, DF, 2023. Quantidade de salas de exibição em funcionamento no 

Brasil. 2023. Disponível em: 
https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/publicacoes/arquivos.pdf/anuario-estatistico-2023.pdf. Acesso 

em: 23 out. 2024. 

 

Ao analisar o panorama cinematográfico de 2023, é evidente a disparidade no 

número de espectadores que assistem longas brasileiros em comparação aos 

internacionais. Cerca de 96,8%  do público opta por produções estrangeiras. Esse 
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desequilíbrio é ainda mais acentuado quando observamos a receita gerada: cerca 

de 97% da renda proveniente das biheterias é de filmes estrangeiros, enquanto 

apenas 3% provem de produções nacionais. 

 

 Anuário Estatístico 2023. Brasília, DF, 2023. Quantidade de salas de exibição em funcionamento no 

Brasil. 2023. Disponível em: 

https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/publicacoes/arquivos.pdf/anuario-estatistico-2023.pdf. Acesso 

em: 23 out. 2024. 

 

Os filmes internacionais dominam as sessões exibidas com  92,5%  do total de 

sessões realizadas em 2023 sendo dedicasas a essas obras estrangeiras. 

(AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA, 2023). 

 

 
Anuário Estatístico 2023. Brasília, DF, 2023. Quantidade de salas de exibição em funcionamento no 

Brasil. 2023. Disponível em: 

https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/publicacoes/arquivos.pdf/anuario-estatistico-2023.pdf. Acesso 

em: 23 out. 2024. 
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Com base nos dados registrados exclusivamente em 2023, torna-se ainda mais 

evidente a disparidade entre o público que frequenta o cinema para assistir a filmes 

estrangeiros em comparação com produções nacionais. Os cinco longas-metragens 

internacionais de maior bilheteria no ano atraíram, em média, de 4,9 milhões a 10,7 

milhões de espectadores cada. Por outro lado, os números das produções 

brasileiras são significativamente menores, alcançando entre 212,6 mil a 505,1 mil 

espectadores por filme, evidenciando a discrepância no alcance dessas obras. 

(AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA, 2023). 

O consumo de filmes é uma prática enraizada na cultura e nos hábitos brasileiros. 

Segundo a pesquisa do site Globo Gente (2024), 34% do público geral consome 

filmes mais de cinco vezes na semana, demonstrando um elevado nível de 

engajamento e interesse para com este nicho de entretenimento. 

Dados da Agência Nacional do Cinema (ANCINE) reforça esse panorama 

apresentando um desempenho positivo do setor em 2023, marcando a recuperação 

da indústria cinematográfica após a pandemia. Em 2023, as bilheterias das salas de 

cinema registraram um faturando de R$2,2 bilhões,com a venda de 114 milhões de 

ingressos. (AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA, 2023). 

 

7. INVESTIMENTO CINEMATOGRÁFICO 

A índustria cinematográfica desempenha um papel relevante no desenvolvimento 

cultural, econômico e social de uma nação. Seja por meio da valorização da 

identidade do país, desenvolvimento econômico, Soft Power, educação ou 

sensibilização social, é um recurso utilizado estratégicamente em outros países, 

mas ainda com baixos investimentos no Brasil. 

Ao comparar os investimentos no setor audiovisual da Coreia do Sul e do Brasil, 

observa-se uma diferença significativa. De acordo com dados do Banco Mundial, em 

2014, a Coreia do Sul destinou aproximadamente 26,7 bilhões de dólares ao setor, 

enquanto o Brasil investiu apenas 3,1 bilhões de dólares no mesmo ano. Essa 

diferença ressalta a prioridade atribuída ao audiovisual como motor de 

desenvolvimento econômico e cultural na Coreia do Sul, em contraste com o 

investimento relativamente baixo no Brasil (FALA UNIVERSIDADES, 2020). 
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O cinema sul-coreano destaca-se por seu mercado cinematrográfico representar 

cerca de 54% em produções nacional, diferentemente de outros países, como o 

Brasil, onde a predominância é de produções estadunidenses. Essa particularidade 

resulta do sistema de cotas para filmes nacionais implementado pelo governo 

sul-coreano, o que impulsiona o desenvolvimento nacional e internacional da 

indústria cinematográfica do país (apud ANDRIETTA, 2019, NICACIO, 2022). 

Luiz Inácio Lula da Silva, atual presidente da Republica Federativa do Brasil, 

assinou o decretou de  Lei nº 14.814/2024, denominada “Cota de Tela” e foi 

desenvolvida com o objetivo de promover o cinema brasileiro, assim, estabelece 

uma quantidade minima de sessões para filmes brasileiros. (BRASIL, 2024). 

De acordo com o Jornal USP (2024), as cotas estipulam que entre 7,5% e 16% da 

programação ds salas de cinema devem ser destinadas aos filmes brasileiros. Além 

disso, com o intuito de fortalecer o cinema nacional, o Governo Federal conferiu 

R$1,6 bilhões para o setor. (JORNAL USP, 2024). 

O mercado do cinema no Brasil pertence ao cinema americano e 

não ao cinema brasileiro. Se não for criado um sistema de cotas, os 

exibidores só vão escolher os filmes americanos, por isso é 

necessário. Entretanto, as cotas determinadas pelo Decreto são 

pequenas e quem escolhe o filme brasileiro que vai entrar na 

programação ainda é o exibidor. Por isso, a cota de tela não garante 

a exibição dos filmes, pois o que se garante é apenas um espaço 

dentro da programação e de datas disponíveis no cinema, afirma 

Carlos Calil, cineasta e professor da Escola de Comunicações e 

Artes (ECA) da USP. 

Compreende-se que as cotas determinadas pelo governo são insuficiente para atrair 

o público em comparação aos filmes comerciais internacionais. Para que a indústria 

audiovisual brasileira seja efetivamente valorizada, é fundamental estabelecer 

políticas públicas e ampliar os incentivos às produções nacionais. 

A pesquisa realizada pela Agência Nacional do Cinema (ANCINE), aponta que o 

market share na Coreia do Sul alcançou os 57% enquanto na França 36,8% no 

mesmo ano. Esses números refletem o impacto das leis e incentivos fornecidos por 
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estes países que promovem o consumo local. (ANDRIETTA, 2024 apud JORNAL 

USP). 

Portanto, ao investir não apenas na legislação, mas também em  incentivos como 

benefícios físcais, apoio a festivais, projetos de internacionalização dos filmes 

brasileiros, maior acessibilidade e em outras medidas, pode resultar em maior 

visibilidade para o cinema nacional e um significativo retorno econômico para o país.  

 

CONCLUSÃO 

O acesso a produções culturais a outras culturas tem sido visualizado como um 

fator positivo para a acessibilidade global de informações, todavia, observa-se um 

interesse mais profundo pelo consumo das produções estrangeiras do que as 

nacionais, o que provoca questionamentos sobre o fim do cinema e até o 

desinteresse pelas produções cinematográficas produzidas no próprio país. 

Em suma, o estudo se dispôs a analisar o mercado cinematográfico brasileiro em 

2023, deparando-se com uma crescente recuperação do segmento após a 

pandemia do Covid-19, entretanto, esse aumento se deu devido a busca por filmes 

internacionais. Para compreender as ações para ampliar a valorização pelas 

produções nacionais, foi realizada uma análise para compreender as principais 

características entre os filmes com maior bilheteria dos anos de 2014 a 2023 e 

assim, utiliza-las de forma estratégica nos futuros longa-metragens. 

Diante disso, observou-se que o Brasil deve investir nas produções de filmes do 

gênero comédia, uma vez que esse estilo é amplamente apreciado pelo público e 

está profundamente enraizado na cultura nacional. Além disso, uma estratégia 

eficaz seria focar na escolha de um elenco formado por atores reconhecidos no 

mercado, pois sua presença pode facilitar a conexão emocional com o público e 

aumentar o interesse pelas produções, contribuindo para o sucesso nacional. 

Portanto, é fundamental que o governo brasileiro implemente ações estratégicas 

para valorizar as produções cinematográficas nacionais. Isso inclui a ampliação da 

porcentagem da Lei de “Cotas de Telas”, o aumento dos incentivos financeiros ao 

setor audiovisual, o investimento em festivais de cinema e a adoção de estratégias 
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de soft power com o objetivo de promover e fortalecer a cultura nacional. A 

aplicação dessas medidas poderá gerar impactos positivos para o Brasil, ampliando 

a visibilidade do cinema nacional e, consequentemente, aumentando sua relevância 

no mercado cinematográfico global. 
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